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na escola e que esses momentos sejam significa-
tivos. Para tanto, os educadores devem favorecer 
ás crianças um ambiente 11 enriquecedor onde 
elas possam sonhar e construir seus conhecimen-
tos sem deixar de lado o prazer de viver. Para que 
esse processo do brincar se efetive de fato nas 
salas de aula, primeiramente devemos mudar a 
ideia de que o brincar é apenas um passatempo. A 
brincadeira é um recurso pedagógico necessário, 
importante e de total direito da criança, mas que 
infelizmente não tem sido utilizada de forma devida 
nas Instituições de Educação Infantil.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E A 
IMPORTÂNCIA DO BRINCAR
INGRID MOOSZ FERNANDES

RESUMO

O presente trabalho trata do estudo da influência do 
brincar no aprendizado infantil, uma vez que esta ativi-
dade apresenta um meio de programação de ensino. O 
ato do brincar contribui para a criação da identidade e 
autonomia dos indivíduos e propicia significado para o 
aprender. A pesquisa visa demonstrar sua aplicabilida-
de no desenvolvimento infantil. Inicia-se com o estudo 
histórico do brincar; em seguida o estudo pauta-se em 
averiguar os conceitos sobre o assunto, elucidando sua 
relevância para o desenvolvimento infantil. Concluindo 
evidência a importância de as crianças movimentarem-se 
livremente, brincarem com tranquilidade, desfrutarem 
dos espaços e dos objetos, podendo assim descobrir a si 
mesma e aos demais .
Palavras-Chave: Brincar, Desenvolvimento Infantil, 
Aprendizado.
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ABSTRACT

The present work deals with the study of the influence of 
playing on children’s learning since this activity presents 
a means of teaching programming. The act of playing 
contributes to the creation of the identity and autonomy 
of individuals and provides meaning for learning. The 
research aims to demonstrate its applicability in child 
development. It begins with the historical study of 
playing; then the study is based on investigating the con-
cepts on the subject, elucidating its relevance for child 
development. Concluding evidence, the importance of 
the children to move freely, to play with tranquility, to 
enjoy the spaces and the objects, being able to discover 
themselves and the others.
Keywords: Play, Child Development, Learning.

1	 INTRODUÇÃO

Com base na importância dos meios de usados para pro-
gramar uma aprendizagem de qualidade, este trabalho 
de conclusão de curso tem como foco o ato de brincar 
na infância, que é defendido como um direito, forma de 
expressão, interação e também comunicação, ou seja, 
uma atividade que promove o desenvolvimento integral 
da criança.
Para tanto aborda-se uma visão histórica do brincar, com 
o objetivo de demostrar que desde a antiguidade as brin-
cadeiras encontravam-se presentes na educação infantil. 
Em seguida aborda-se o processo de desenvolvimento 
das crianças, culminando com o foco do aprender atra-
vés do brincar no âmbito escolar, pontuando o brincar 
de maneira livre e dirigida, levantando neste momento 
a importância do acompanhamento e observação dos 
resultados e analisando a maneira como o educador atua 
como mediador desta pratica em seu dia-a-dia.

2	 O BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO IN-
FANTIL

Variados estudos sobre o desenvolvimento infantil apon-
tam sobre como o brincar importante na vida das crian-
ças, pois exerce um importante papel em seu aprendiza-
do, refletindo diretamente em seu desenvolvimento. Os 
povos, desde os primitivos, sempre tiveram suas formas 
de brincar. E hoje percebemos através da expansão das 
indústrias de brinquedos o quanto tal prática de mantém 
e se aprimora a cada dia. (TEIXEIRA, 2010)
Desta forma a brincadeira favorece a vida da criança, 
seus movimentos, contato com o mundo, relacionamento 
com o outro, autoestima e afetividade. Na Grécia Antiga, 
alguns filósofos já associavam a ideia do brinquedo com 
a educação e do estudo ao prazer. Platão dizia que os pri-
meiros anos de vida das crianças deveriam ser ocupados 
com jogos educativos, em sua visão, o brincar deveria 
estar voltada para o social e para a aprendizagem, dan-

do destaque a importância de se aprender brincando. Já 
para Aristóteles (344 a.C), o brincar é uma atividade que 
toma a si mesma como fim, ideia também desenvolvida 
mais adiante por pesquisadores russos (FRIEDMANN, 
2006)
Em meados do século XVI, os humanistas do Renasci-
mento, perceberam as possibilidades educativas do brin-
car e começaram a enxergar o valor educativo dos jogos: 
“O jogo era visto como conduta livre, que favorecia o 
desenvolvimento da inteligência e facilitava o estudo. 
Por isso foi adotado como instrumento de aprendizagem 
de conteúdos escolares”. (FRIEDMANN, 2006)
No final do século XIX, surge então a ideia de casamen-
to para sempre e por amor, os filhos começam a ocupar 
um lugar importante na estrutura familiar burguesa, a 
escola assume com a família o cuidado com a educação 
moral e espiritual da criança.
Os jesuítas foram os primeiros a mostrar as possibi-
lidades educativas dos jogos, este então, passou a ser 
valorizado no espaço educativo, surge então uma trans-
formação na maneira de se perceber a infância, porém as 
escolas eram poucas e a transmissão do conhecimento 
era passada de geração a geração com a participação das 
crianças na vida dos adultos.
No início da industrialização, a brincadeira perde espaço 
na vida da criança, dando lugar ao trabalho. A preocu-
pação nessa época era ter um trabalho remunerado para 
contribuir no orçamento familiar, garantindo então a so-
brevivência. O tempo e o espaço para brincadeiras eram 
poucos, mas a família operária continuava preservando 
fortemente a relação do indivíduo com a comunidade, 
onde o brincar era reforçado em festas, jogos e brinca-
deiras comuns a todos. (TEIXEIRA, 2010)

2.1	 O brincar e sua influência no desenvolvi-
mento infantil

Sobre o desenvolvimento infantil, pode-se afirmar 
que o meio em que a criança vive contribui direta-
mente para sua construção social, ou seja, sua fa-
mília, amigos, vizinhos, relações religiosas, escola. 
Tudo representa uma troca, e através desta inte-
ração a criança modifica e é modifica. Desta forma 
cada criança vivencia sua própria construção so-
cial. A construção do pensamento de da subjetivi-
dade compõem-se em um processo cultural que se 
se forma socialmente. (OLIVEIRA, 2002)
Um dos grandes pesquisadores do pensamento e 
desenvolvimento infantil foi Piaget, que cita os es-
quemas, estruturas intelectuais que organizam os 
eventos como eles são percebidos pelo organismo 
e classificados em grupos, de acordo com carac-
terísticas comuns, para definir o desenvolvimento. 
O mesmo quando apresenta a sua teoria, divide-a, 
basicamente, em 4 estados, denominados de fa-
ses de transição (PIAGET, 1975). Sendo elas:
•	 Sensório-motor (0 – 2 anos);
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•	 Pré-operatório ( 2 – 7,8 anos);

•	 Operatório-concreto ( 8 – 11 anos);

•	 Operatório-formal (8 – 14 anos).

Jean Piaget, com o objetivo de definir o desen-
volvimento intelectual, parte da ideia que reações 
biológicas são atos adaptativos ao meio físico, ou 
seja, organizações do individuo ao meio ambiente 
com o intuito de manter o equilíbrio.
(WADSWORTH, 1996). A teoria de Piaget tem 
como base a equilibração e organizada através de 
dois postulados (PIAGET 1975, p.14):
Primeiro Postulado: Todo esquema de assimilação 
tende a alimentar-se, isto é, a incorporar elemen-
tos que lhe são exteriores e compatíveis com a sua 
natureza.

Segundo Postulado: Todo esquema de assimila-
ção é obrigado a se acomodar aos elementos que 
assimila, isto é, a se modificar em função de suas 
particularidades, mas, sem com isso, perder sua 
continuidade (portanto, seu fechamento enquanto 
ciclo de processos interdependentes), nem seus 
poderes anteriores de assimilação.

Com base nestas informações percebe-se que a 
aprendizagem é adquirida através de uma cons-
trução compartilhada, neste processo o educador 
atua como mediador no desenvolvimento potencial 
da criança.
Educar significa, portanto, propiciar situações de 
cuidado, brincadeiras e aprendizagem orientadas 
de forma integrada e que possam contribuir para 
o desenvolvimento das capacidades infantis de 
relação interpessoal de ser e estar com os outros 
em uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças aos conheci-
mentos mais amplos da realidade social e cultural. 
(BRASIL, 1998, p. 27)

A infância é marcada pelo brincar, uma atividade 
do dia a dia, livre, que surge a qualquer hora, en-
volve e dá poder para criança tomar decisão, ex-
pressar sentimentos, á explorar objetos, conhecer 
a si mesmo como seu corpo e movimentos, traz 
a possibilidade da criança criar e recriar, desen-
volvendo assim a memorização, atenção e imagi-
nação, porém não se nasce sabendo brincar é na 
interação com os sujeitos que se descobre a brin-
cadeira, observando sua família e pares, podendo 
ser de idade diferente da criança.
Segundo Kishimoto (2002) a brincadeira é uma 
atividade que a criança começa desde o seu nas-

cimento no âmbito familiar. No período dos anos 
iniciais escolares, um forte fator o qual o brincar 
desempenha é a socialização, uma vez que não 
podemos pensar em brincadeira sem as intera-
ções.

Conforme Oliveira (2002),

A definição de uma Proposta pedagógica deve 
considerar a importância dos aspectos sócios 
emocionais na aprendizagem e a criação de um 
ambiente interacional rico de situações que provo-
quem a atividade infantil, a descoberta, o envolvi-
mento em brincadeiras e explorações com compa-
nheiros.
Desde o nascimento as crianças estão em intera-
ção constante com seu meio e com outros sujeitos, 
da mesma cultura ou não, ocorre durante essa in-
teração uma troca de forma partilhada.
De acordo com os quatro pilares propostos por Ja-
cques Delors (APUD TEIXEIRA, 2010) á UNESCO: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a conviver e aprender a ser, são potencializados 
pelas crianças durante a brincadeira. Conforme 
Kishimoto (1999), a importância do brincar se re-
laciona com a cultura da infância colocando assim 
a brincadeira como ferramenta para a criança se 
expressar, aprender e se desenvolver.
De acordo com os estudos de Dantas (2002):

A brincadeira não é uma atividade que deve ser imposta, 
pode-se optar por participar ou não, isso é um ponto a 
ser considerado na oferta ás crianças, a autonomia que 
é “pregada” deve ser respeitada, o professor propõe, 
porém não obriga, o interesse é a parte essencial da ati-
vidade do brincar, uma ótima proposta são as brincadei-
ras que os alunos praticam na comunidade. (DANTAS, 
2002, p.45)

Tal colocação vai de encontro ao pensamento de Kishi-
moto (1999), pois ela também considera importante o 
brincar livre, uma vez que a autora é contra a estimula-
ção das crianças e acredita que o desenvolvimento deva 
ocorrer naturalmente.
Inclusive consta no Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil - RCNEI (1998): “... é preciso que 
as crianças tenham certa independência para escolher 
seus companheiros e os papeis que vão assumir”. Sendo 
fundamental que as brincadeiras sejam utilizadas como 
ferramentas para a aprendizagem, ao contrário elas 
devem ser incorporadas, porém no momento certo, o 
brincar livre precisa ser equilibrado dentro do ambiente 
escolar.
“Toda a atividade da criança é lúdica, no sentido de 
que se exerce por si mesma. Ou, dito em outros termos, 
toda atividade emergente é lúdica, exerce-se por si mes-
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gestos, falas e atitudes. E a partir destas observações 
vários processos acontecem, dando início a novos apren-
dizados, culminando com o desenvolvimento integral da 
criança.
A intenção de nosso estudo não é oferecer diagnóstico 
definitivo sobre o brincar no desenvolvimento infantil, 
seus impactos na educação, nem mesmo, propor solu-
ções mágicas às principais dificuldades demonstradas. 
A pretensão principal é motivar maiores pesquisas e 
estudos, em sentido de buscar incentivar tal prática no 
dia a dia dos educadores. E que os mesmos possam 
através das brincadeiras proporcionarem um ensino de 
qualidade, no qual os alunos sintam-se felizes enquanto 
aprendem.
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ma antes de poder integrar=se em um projeto de ação 
mais extenso que a subordine e transforme em meio. 
Como sempre, na concepção paradoxal que é marca da 
dialética walloniana, afirma-se simultaneamente um 
estado atual e uma tendência futura: as atividades sur-
gem liberadas, livres (aqui no sentido de gratuitas, não 
instrumentais), exercendo-se pelo simples prazer que 
encontram em fazê-lo. Porém, tendem sempre ao aper-
feiçoar-se por este exercício funcional, a tomarem-se 
aptas a entrar em cadeias mais complexas, com ações 
intermediárias.” (DANTAS, 2002, p. 46)
Como o brincar é um dos eixos importantes da educação 
infantil são necessários a observação e o registro, acom-
panhamento diário das crianças em suas brincadeiras e 
ter como base o planejamento de novas atividades. Du-
rante a observação é possível identificar os conhecimen-
tos da criança e seu desenvolvimento, para assim poder 
utilizar estratégias de intervenção.

3	 METODOLOGIA

A metodologia utilizada para a fundamentação desse 
estudo foi uma pesquisa bibliográfica (fontes secundá-
rias) – fundamentada nas obras disponíveis em livros, 
artigos, teses e sites relacionadas ao tema. A pesquisa se 
propõe a explorar um novo enfoque em torno de dados 
já conhecidos a respeito do brincar e sua influência no 
aprendizado infantil, desse modo, a abordagem é quali-
tativa, uma vez que não é apresentada uma proposta ri-
gidamente estruturada para tanto. Em vista da estratégia 
de coleta de dados (pesquisa bibliográfica) a natureza do 
trabalho caracteriza-se como exploratória. (LAKATOS, 
2001; MARCONI, 2007)
A elaboração da pesquisa alicerçou-se em uma Revisão 
Teórica, a fim de se conhecer o universo de contribui-
ções científicas de autores sobre a referida temática. 
As fontes de informação eletrônicas selecionadas para 
levantamento bibliográfico foram: Google Acadêmico, 
SciELO e LILACS. As palavras-chave empregadas fo-
ram: desenvolvimento infantil, educação, brincar. Como 
descritor, foi utilizado o título: Práticas pedagógicas e a 
importância do brincar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como estabelecido inicialmente objetivou-se nesta pes-
quisa estudar o brincar, salientando a importância das 
brincadeiras na educação infantil. Utilizamos para tanto 
os conceitos bibliográficos.
No estudo se conheceu algumas definições sobre a prá-
tica do brincar na educação, no qual esforçou-se a iden-
tificação de sua necessidade para o desenvolvimento das 
crianças e sua grande importância no processo educacio-
nal. Enfocando o brincar livre.
A pesquisa bibliográfica elucidou o quanto o brincar é 
extremamente necessário para a criança, pois propor-
ciona para a mesma o aprendizado do que está ao redor; 
exercita a atenção no outro através da observação de 


